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O escritorio dos gatos 
Kenji Miyazawa 

Tradução: André da Silva Castro* 

Uma fantasia referente a uma pequena repartição pública... 

O Sexto Escritório dos Gatos ficava perto da estação de trem. Ali, pesquisava- 

se, principalmente, a geografia e a história dos gatos. 

Os secretários vestiam roupas de cetim negro e, como cargo de secretário era 

muito admirado por todos, sempre que, por algum motivo qualquer, um deles se 

desligava da profissão, todos os gatos jovens das redondezas afobavam-se para 

ocupar a vaga deixada. MP 

Porém, como o número de secretários do Escritório dos Gatos tradicional- 

mente estava limitado apenas em quatro, dentre todos os candidatos, era escolhi- 

do apenas um deles, o que escrevesse melhor e que soubesse ler poesia. 

O chefe do escritório, um enorme gato preto, era um pouco caduco, mas seus 

olhos eram formidáveis como se fossem várias camadas de fio de cobre esticadas. 

Bem, eis seus subordinados: 

O Primeiro Secretário era o Gato Branco; 

O Segundo Secretário era o Gato Tigrado; 

O Terceiro Secretário era o Gato Malhado e 

O Quarto Secretário era o Gato do Kamado! 

Um gato de Kamado não é assim por nascença. Pode ser qualquer gato que, 

à noite, por ter o costume de dormir dentro do kamado, fica sempre com o 

corpo cheio de fuligem. Especialmente o focinho e as orelhas, por ficarem sujas de 

carvão, deixam-no com a aparência de um texugo. 

Por isso, o Gato do Kamado é repudiado pelos outros gatos. 

Assim, normalmente, por mais que tivesse estudos, ele não poderia se tornar 

um secretário. Porém, como o chefe do escritório era um gato preto, ele foi 

escolhido dentre quarenta candidatos. 

No centro do grande escritório, o chefe Gato Preto estendia sobre sua mesa 

uma toalha de lã vermelha e sentava-se pesadamente na sua cadeira. A sua direita, 

o Primeiro Secretário, o Gato Branco, e O Terceiro Secretário, o Gato Malhado; a 

sua esquerda, o Segundo Secretário, o Gato Tigrado, e o Quarto Secretário, O 

ii me 

* Bacharel em Letras - UFRGS / Habilitação Tradutor — Português e Japonês ; 

Letras — Tokyo Gakugei University / Japão 

1 Kamado é uma espécie de fogão das antigas casas japonesa: 

terra, abaixo do assoalho, onde se colocava a lenha e se acendia o fogo. 

mestrando em 

s. Consistia de um buraco na 
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Gato do Kamado. Todos sentavam-se corretamente atrás de suas mesinhas. 
Mas para que servia a História e a Geografia dos Gatos? Bem, era mais ou 

menos assim: 
Um dia, bateram na porta do escritório. 

— Entre! — disse rudemente o chefe Gato Preto, estufando o peito e colocando 
as mãos”? nos bolsos. 

Os quatro secretários baixaram as cabeças e ficaram pesquisando nos seus 
livros de registros, como se estivessem muito atarefados. 

O Gato Rico entrou no escritório. 

— O que o senhor quer? — disse o chefe. 
A Eu gostaria de caçar ratos das geleiras na região de Bering, mas não sei onde 

seria o melhor lugar. 
— Hum... Primeiro Secretário, indique o habitat dos ratos das geleiras! 
O Primeiro Secretário abriu um grande livro de registros de capa azul e res- 

pondeu: 

— Ustelagomena, Novaskaya e a bacia do rio Fusa. 
O chefe do escritório respondeu ao Gato Rico: 
— Ustelagomena, Nova... O quê você disse mesmo? 
— Novaskaya — responderam juntos o Primeiro Secretário e o Gato Rico. 
— Sim, Novaskaya. E o que mais? 

— O rio Fusa. — Mais uma vez, o Gato Rico e o Primeiro Secretário responde- 
ram em uníssono. O chefe ficou um pouco envergonhado: 

— Sim, sim, o rio Fusa. Bem, lá deve ser um bom lugar, não? 

— E no que eu devo tomar cuidado, durante a viagem? 

sor Hum... Segundo Secretário, exponha os cuidados a se tomar durante a 
viagem! 

— Sim, senhor. — O Segundo Secretário folheou o seu próprio livro de registros. 
— Os Gatos de Verão absolutamente não são adequados. 

Ao ouvir isso, todos viraram-se para o Gato do Kamado e olharam feio para ele. 
— Mesmo os Gatos de Inverno devem tomar o máximo cuidado — continuou 

o Segundo Secretário. — E nas proximidades de Hakodate, há risco de ser fisgado 
pela carne de cavalo. E principalmente os gatos pretos, se não mostrarem um 
comportamento felino satisfatório durante a viagem, poderão ser confundidos 
com raposas negras e serem perseguidos de verdade. 

— Muito bem. É como foi dito — disse o chefe —. E como vossa senhoria? não 

  

2 O autor usou o termo mão també igi ( m no original, provavelmente para dar mai 
leitura alegórica do conto. (NT) , d SRS 
y 5 Sis : 
Aqui é impossível traduzir de forma adequada o uso dos pronomes pessoais hierárqui- 

cos da língua japonesa. Os originais kiden e wagahai foram traduzidos por “Vossa Senho- 
ria” e “eu”, respectivamente. 

Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 21, jul-dez, 2007, p. 1-108 81 

e



  

  

  

Kenji Miyazawa 

é um gato preto como eu, não deve haver nada com o que se preocupar. Basta 

evitar a carne de cavalo em Hakodate. 

— Ah, sim? E quem são os gatos de influência do local? e 

— Terceiro Secretário, informe os nomes dos gatos de influência da região de 

Bering! 
dá 

— Sim. Ahm, da região de Bering... aqui... Dois Gatos, Tobasky e Genzosky, 

senhor. 
; 

— Mas e que tipo de gatos são Tobasky e Genzosky? 

- Quarto Secretário, dê um breve resumo de Tobasky e Genzosky! 

Sim. senhor. — O Gato do Kamado, o Quarto Secretário, já estava esperan- 

o é ] 
o . o 

do a pergunta, com cada uma das mãos dentro de seu livro de registros marcan 

do os lugares de Genzosky e Tobasky. Com isso, tanto o chefe Gato Preto como O 

Gato Rico ficaram muito impressionados. 

Porém, os três secretários, com cara de desprezo, olhavam de soslaio para o 

Gato do Kamado e riam. O Quarto Secretário leu com empenho seu livro de 

registros: 

— O Chefe Tobasky possui moral elevada. É perspicaz, mas demora para dizer 

qualquer coisa. O rico Genzosky demora antes de dizer qualquer coisa, mas é 

perspicaz. 

— Ah, sim. Entendi. Obrigado. 

O Gato Rico foi embora. 
] 

Desta maneira, o escritório era muito útil aos gatos. No entanto, há apenas 

seis meses após a história acima, o Sexto Escritório dos Gatos acabou tendo 

desativado. O motivo disso todos já devem ter percebido: o Quarto Secretário, o 

Gato do Kamado, era muito odiado pelos seus colegas superiores. E 

te pelo Gato Malhado, que queria muito fazer o trabalho do Gato do Kamado. 

Este último, tentando ser bem visto aos olhos dos colegas, tentava de tudo, mas 

sempre causava uma impressão contrária. OR 

Por exemplo, um dia, o Gato Tigrado a seu bento na escrivaninha, 

i comer, teve um súbito ataque de bocejos. 

E rd o ato Tigrado esticou o quanto pode os dois braços e na 

grande bocejo. Isto, entre os gatos, mesmo na frente de um superior, não 

nenhuma falta de respeito. Entre humanos, é como alisar o bigode e não ter 

nenhuma importância. O problema foi quando a mesa inclinou por ele E estica- 

do as pernas, fazendo a caixa de bentô! deslizar e cair com um grande baque no 

chão, na frente do chefe. A caixa ficou um pouco amassada, mas, como era de 

alumínio, não tinha problema, não quebrou. Então, o Gato Tigrado conteve 

rapidamente o bocejo e, de cima da escrivaninha, esticou a mão e tentou pegar à 

eee 

* Bento — marmita japonesa. 
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caixa. Mas suas mãos mal encostavam nela e ele não conseguia pegá-la com 
direito, fazendo-a ir de um lado para o outro. 

— Você não consegue alcançar — disse rindo o chefe Gato Preto, enquanto 
mastigava um pedaço de pão. Nesse momento, o Quarto Secretário, o Gato do 
Kamado, que estava abrindo a tampa de seu próprio bento, vendo isso, levantou- 
se rapidamente, juntou a caixa e tentou devolvê-la ao Gato Tigrado. Porém, este 
enfureceu-se de repente e, além de não pegar o bento que o Gato do Kamado lhe 
oferecia, colocou as mãos para trás, sacudindo o corpo e gritando com rudeza: 

— O quê? Você está me mandando comer esse bento? Está me mandando 
comer esse bento que caiu no chão? 

— Não, é que você estava tentando pegar a caixa, então eu só juntei ela para 
você. 

— Quando que eu tentei pegá-la? Hem? Eu só achei que, como ela caiu na 

frente do chefe, era um pouco desrespeitoso, então eu só estava tentando empur- 

rar a caixa para baixo da minha escrivaninha. 
— Ah, é? Mas é que a caixa ia para lá e para cá... 

— O quê, seu mal-educado? Eu te desafio para... 

— Aham, aham! —O chefe Gato Preto pigarreou com força. Ele atrapalhou o 
Gato Tigrado de propósito, para que ele não dissesse “eu te desafio para um 
duelo!” 

— Parem de brigar! Acho que o Gato do Kamado não juntou o bento para 
fazê-lo comer. Além disso, tinha me esquecido de falar hoje de manhã, mas você 

ganhou um aumento de dez Sen, Gato Tigrado. 

O Gato Tigrado primeiro estava com uma cara furiosa. Mesmo assim, escu- 
tava o chefe. Porém, logo começou a rir de felicidade. 

— Queira me desculpar pelo transtorno, senhores. — Depois virou-se para o 

Gato do Kamado, lançou-lhe um olhar venenoso e sentou-se na cadeira. 

Pessoal, eu tenho pena do Gato do Kamado. 
Então, após alguns dias, aconteceu de novo um fato parecido com este. Havia 

duas razões para que isso ocorressem com freqiiência: a primeira é que os gatos 
são animais preguiçosos; a segunda é que as pata dianteiras deles, ou seja, os 
braços, são curtas. 

Dessa vez, o Terceiro Secretário, o Gato Malhado, antes de começar o traba- 

lho pela manhã, deixou o lápis rolar para o chão. Não querendo passar trabalho, 
o Gato Malhado fez como o Gato Tigrado: esticou os braços por cima da escri- 
vaninha e tentou pegar o lápis. Igual à outra vez, os braços não alcançaram. 
Como o Gato Malhado era muito baixo, ele foi se esticando cada vez mais, até 

quase cair da cadeira. O Gato do Kamado ficou indeciso se pegava o lápis ou não 
por causa do fato anterior. Hesitou o quanto pode em pegar o lápis, porém, logo 
não conseguiu mais suportar aquela cena e levantou-se da cadeira. 

Justamente nessa hora, o Gato Malhado esticou-se demais e deu uma camba- 
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lhota no ar, batendo com a cabeça na escrivaninha e caiu no chão. O barulho foi 

tão grande que o chefe Gato Preto assustou-se € pegou da estante atrás dele a 

garrafa de amônia, para desperta-lo. Porém, o Gato Malhado logo se levantou e 

perdendo a compostura, disse num ímpeto: 

— Gato do Kamado, você me empurrou, não é? 

Desta vez, no entanto, o chefe, apaziguando o Gato Malhado, disse: 

— Não, Malhado. O erro foi seu. O Gato do Kamado só se levantou por 

gentileza. Ele nem tocou em você. Mas você não vai ligar para uma coisa pequena 

como essa, não? Bem, e quanto ao registro de mudança de endereço de Santontan? 

O chefe Gato Preto rapidamente voltou às suas ocupações. Assim, não tendo 

outra alternativa, o Gato Malhado voltou ao trabalho. Mas, como era de se 

esperar, volta e meia encarava O Gato do Kamado com um olhar agressivo. 

Como podemos ver, o Gato do Kamado sofria de verdade. 

Para se tornar um gato comum, O Gato do Kamado tentou muitas vezes 

dormir fora de casa, mas em todas as madrugadas fazia frio e ele sofria ataques 

de espirro. Portanto, não tinha jeito, tinha de voltar para dentro do kamado. 

O fato de ele sentir muito frio era porque ele tinha uma pele muito fina. E ele era 

assim porque tinha nascido no dia de Doyoº . “É, eu devo ser ruim mesmo, não tem 

jeito, pensava o Gato do Kamado, com os olhos cheios de lágrimas. “Mas como o 

chefe está sendo tão gentil e meus amigos acham uma honra o fato de eu trabalhar 

nesse escritório, não importa o quanto seja difícil, eu não vou sair! Eu vou suportar 

tudo!” monologava ele, apertando o punho em meio às lágrimas. 

O chefe Gato Preto, entretanto, não se mostrou digno de confiança. Isso é 

porque os gatos parecem espertos, mas na verdade são animais idiotas. Um dia, 

o Gato do Kamado teve o azar de pegar uma gripe e também ficou com o pé 

inchado como uma wanf . Ficando impossibilitado de caminhar, teve de faltar ao 

trabalho. Era indescritível vê-lo se debater de dor. Ele chorou, chorou e chorou. 

Chorou o dia inteiro, esfregando os olhos, observando os raios amarelos do sol 

que penetravam pela janela da sua pequena casa. 

Enquanto isso, no escritório: 

- Puxa, o Gato do Kamado ainda não chegou, né? Está atrasado, né? — disse 

o chefe Gato Preto durante o intervalo. 

— Ah, ele deve ter ido à praia se divertir, não? — disse o Gato Branco. 

— Não, ele deve ter sido convidado para alguma festa! — disse o gato Tigrado. 

—— > 

5 Doyo é um período de dezoito dias que antecede cada estação do ano. No Japão, é 

particularmente notado o Natsu no Doyo, ou seja, os dezoito dias que antecedem o verão. 

Este período também coincide com o surgimento da estrela Sirius (a Estrela do Cão) junto 

com o sol., que vai de três de julho a onze de agosto. (NT) 

$ Espécie de tigela arredondada, usada como recepiente para comidas e bebidas, nas 

refeições. 
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nã E hoje tem alguma festa? — perguntou o chefe, espantado. Ele achava impos- 
sível que houvesse uma festa de gatos para a qual ele não fosse convidado 

— Ouvi falar que tinha uma cerimônia de abertura de uma escola, na E iã 
norte. , a 

— Ah, é — O chefe Gato Preto ficou pensativo. 

E Acontece que o Gato do Kamado — começou o Gato Malhado — está sendo 
muito solicitado nas redondezas. Dizem que ele anda falando coisas como: “Eu 

vou ser O próximo chefe do escritório!” Por isso, a gatalhada fica com ico eo 
bajulam até não poder mais. 

-É verdade isso? — Enfureceu-se o chefe Gato Preto. 

— É sim. Vá observá-lo e veja com seus próprios olhos — insistiu o Gato 

Malhado. - Isso é um ultraje! E logo eu que o favoreci tanto! Mas ele não perde 
por esperar! Eu também tenho uma idéia. 

O silêncio tomou conta do escritório. 

Até que chegou o dia seguinte. 

A pata do Gato do Kamado finalmente desinchou e ele, alegre, foi de manhã 

bem cedo para o escritório, no meio da ventania que assobiava. Ao chegar, o Gato 
do Kamado viu que seu tão estimado livro de registros, o qual ele Ri e 
admirava a capa, não estava no seu lugar; ele estava dividido em três partes, em 
cima das outras escrivaninhas. 

— Ah, ontem eles deviam estar muito ocupados! — disse ele numa voz rouca 

Sem saber por que, seu coração disparou. 

A porta abriu-se e o Gato Malhado entrou. 

— Bom dia. — O Gato do Kamado levantou-se e o cumprimentou, mas o 
outro sentou-se calado. Depois, começou a folhear o seu livro de egito como 

se estivesse cheio de tarefas para fazer. 

O Gato Tigrado entrou no escritório. 
— Bom dia. — O Gato do Kamado levantou-se e o cumprimentou. Porém, o 

Gato Tigrado nem sequer virou-se para ele. , 

— Bom dia. — Disse o Gato Malhado. 

Á E Bom dia. Puxa, que vento forte, né? — O Gato Tigrado também começou 

imediatamente a folhear o seu livro de registros. 
Chegou o Gato Branco. 

— Bom dia — cumprimentaram juntos o Gato Tigrado o o Gato Malhado. 

— Ah, bom dia. Que vento horrível, não? O Gato Branco também pôs-se ao 

trabalho, muito ocupado. Nesse instante, o Gato do Kamado levantou-se sem 

vontade e, calado, fez uma mesura ao Gato Branco. Este fez como se não o 

conhecesse. 
A porta abriu-se e se fechou. 

— Puxa, mas que vento! — disse o chefe Gato Preto — Bom dia. 
Os três gatos levantaram-se rapidamente e fizeram mesuras. O Gato do 

Kamado fez sua saudação vagarosamente, olhando para baixo. 
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— Parece um vendaval, não? — disse o Gato Preto, sem olhar para o Gato do 

Kamado e começando logo o trabalho. 

- Bem, continuando a pesquisa de ontem, quero a resposta sobre os irmãos 

Amoníack. Segundo Secretário, qual dos irmãos Amoníack foi para o Pólo Sul? 

O trabalho começou. O Gato do Kamado continuava calado, de cabisbaixo. 

Não tinha o seu livro de registros. Queria dizer alguma coisa sobre isso, mas a voz 

não saía. 

Pan, Polaris — respondeu o Gato Tigrado. 

— Muito bem. Dê-me mais detalhes sobre Pan Polaris — disse o chefe Gato 

Preto. Ah, mas esse é o meu trabalho, pensou o Gato do Kamado, quase choran- 

do. Meulivro de registros, meu livro de registros! 

— No retorno da expedição ao Pólo Sul, Pan Polaris morreu próximo ao 

arquipélago de Yap. Foi sepultado no mar. — Disse o Gato Branco, o Primeiro 

Secretário, lendo o livro de registros do Gato do Kamado. Este ficou tão triste, 

mas tão triste que suas bochechas ficaram salgadas. Ele continuava cabisbaixo, 

lutando contra a pressão sentida no ambiente. 

O escritório ficou movimentado como água borbulhaante e o trabalho avan- 

çava. Às vezes, os outros gatos viravam-se para o gato do Kamado e olhavam-no 

de soslaios sem dizer nenhuma palavra. 

Chegou o meio-dia. O gato do Kamado ficou parado, de cabeça baixa, com 

as mãos apoiadas nos joelhos e nem comeu seu bento que trouxera. 

E logo a partir da uma hora da tarde, ele já começara a chorar. Ele ficou 

chorando e parando, chorando e parando por umas três horas, até o fim do 

expediente. 

Mesmo assim, todos fingiam não notar o fato e trabalhavam como se esti- 

vessem se divertindo. 

Foi nesse instante que aconteceu: os gatos não tinham percebido, mas, da 

janela atrás do chefe Gato Preto, podia-se ver a cabeça dourada de um leão feroz. 

O leão, desconfiado, ficou olhando o interior do escritório por um longo 

tempo. Então, ele bateu na porta de súbito e entrou no recinto. Não é preciso 

dizer o pavor dos gatos. Eles só ficavam zanzando de um lado para o outro, sem 

saber o que fazer. Apenas o gato do Kamado parou de chorar e ficou de pé, em 

posição de sentido. 
O leão, na sua voz firme, disse: 

— O que vocês estão fazendo? Para ficarem brigando, não há necessidade de 

Geografia ou de História. Parem com isso! Eu ordeno a dispersão de vocês! 

Com isso, o escritório foi desativado. 

Eu meio que concordo com o leão. 

1926 
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